
 
 



 
 







 
 



 
 

“O que há de você na água?”

“Às águas do Cuiabá para nos embeber de identidade”.



 
 



 
 



 
 



 
 

‘ ’
–

–

–



 
 



 
 



 
 

–

saberes e utopias que nos transformam em caracóis, “um ser gente”,
Manoel de Barros, “por intermédio de amar o escorregadio e dormir nas pedras”. O 

“olhos e ouvidos”, escuta “

            



 
 

Incondicionalmente, você está lá. “Seu rosto tinha um lado de ave. Por isso 
podia conhecer todos os pássaros do mundo pelo coração de seus cantos”, 

“Vou ajeitar a você um dom: Vou pertencer você para uma árvore.” 
Assim, você “escuta o perfume dos rios”; sabe “botar cílio nos silêncios.”

uma mansidão incrível, de uma força indescritível, você é “muito 
preparada de conflitos.” Ensina nos a linda arte de amar, “dá respeito aos 
seres desimportantes”, já que “preza insetos mais que aviões.”

Sabiamente, para ter mais certezas, “busca saber de imperfeições”. 
otidianamente, com uma mão estendida, aonde você não está, “as palavras 

te acham”. Excelente “apanhadora de desperdícios, seu “quintal é maior do 
que o mundo.”.



 
 

–

Esta pesquisa faz parte do projeto “Rede Internacional de Pesquisadores em Educação Ambiental 
Fapemat)”, que assume 5 grandes metas investigativas em: i) justiça 



 
 

–

Mata Cavalo, a “quilombo” of residence of two interviewees. With the help of the ar



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 

–



 
 



 
 

–

–



 
 

humanos buscam resgatar a sua humanidade roubada. “E esta luta somente tem sentido quando os 

” (FREIRE, 2004, p. 30).

“

.”

trajetórias comuns, ou seja, como “atributo socialmente elaborado”.
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referida autora defende a necessidade de uma vida mais cuidadosa na Terra, “pautada 

baseie no respeito e na cordialidade pela Terra e por seus habitantes.” 

que “está normalmente associada à exposição aos riscos e designa a maior ou 

” (ACSELRAD, 2006, p. 04).

 

https://www.oxfam.org.br/pais-estagnado


 
 

. Segundo retrata o documento, “os 

ambiente estão menores ou zerados” e “os abismos sociais entre ricos e pobres se 

http://pagina22.com.br/2018/07/11/brasil-vai-na-contramao-dos-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-mostra-relatorio/
http://pagina22.com.br/2018/07/11/brasil-vai-na-contramao-dos-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-mostra-relatorio/


 
 

aprofundam”, enquanto “consolida

identidade de gênero e orientação sexual.” (

, p. 4), “os efeitos drásticos das mudanças climáticas terão 

economicamente desfavorecidas, os que vivem na periferia”, 



 
 

“O

)”
 



 
 

–

ainda é “um campo minado 

procura marcos teóricos fixos e muitos definidos.” (MATOS, 1999, p. 29).



 
 



 
 



 
 



 
 

braços e esperar. “Movo

espero.” (2004, p. 47). 



 
 

“Os olhares dos artistas, são re

contemplar se prolonga no fazer.” (PAREYSON, 1984, p. 103).

pelos labirintos da investigação, caminhando entre a “ordem e a 

.” (SATO, 2011, p. 550). A intenção também, ao usar várias linguagens neste 

e sonhos. Acreditamos que “a ge

mundo.” (FREIRE, 1982, p. 36). O referido autor ainda afirma:



 
 

– –



 
 



 
 

metáfora em Gaston Bachelard e para eles “na concepç

conhecido” (p. 35). Sobre a metáfora em Bachelard, os auto

posicionamento do pensador que a considera uma “falsa imagem” que “para ser 

díspares” (PERKOSKI; RICHTER, 2013, p.38). 



 
 

– –

– –

– –



 
 

– –

 

inspirado em Freire (2007, p. 120): “Aceitar e

”.

rói sonhos para “um outro mundo possível por meio de políticas públicas, 

aliando conceitos, teorias e campos epistemológicos.” 

o GPEA busca “alicerçar a pesquisa no substrato axiomático de valores, fé, 



 
 

a e ética de quem não se cansa em tentar combater as injustiças sociais.” Seu 

rico de pesquisa. Ainda destaca que “as vivências do GPEA evidenciam que não há 

apenas uma pretensão científica, mas também um compromisso marcadamente social.” 

Seguimos, “na

: ESPERANÇA.” (SATO 

–

https://gpeaufmt.blogspot.com/p/historico.html


 
 

fenomenológicos e meio ambiente. Como num “encontro com o outro para deixar

transformar pela verdade que cada nascimento traz consigo.” (LARROSA; PÉREZ, 1998, p. 

Outra marca a destacar desse grupo é a capacidade de aliar “prazer acadêmico e a 

paixão da militância” (SATO; SENRA, 2009, p. 140). O grupo assume a diferença entre 

pesquisador, já que propõe um envolvimento de todo o coletivo, com “diálogos entre as 

desejos da transparência da ciência.” (

nsegue conjugar política e ciência, e “é 

publica artigos qualificados nos padrões internacionais”. (



 
 

vivacidade: “O fogo sugere o desejo de mudar, de apr

à vida de um mundo.” (p. 25).

: “do direito de 

além de nossa própria existência.” (SATO, 2016

ntemporâneos do país, conhecido como o “grande poeta das pequenas coisas”, “lírico da 
ecologia” (SILVEIRA, Ênio da. 



 
 

“encontro permissão para assumir e me 

que a radicalidade no meu ‘eu’ está exatamente na 

possibilidade da assunção do ‘nós’.” E



 
 

–

23

 



 
 



 
 



 
 



 
 

26 “As 

Justiça Climática”, realizado

 



 
 

“escrever um texto é desenhar com letras, é pintar com 

palavras, é compor com conceitos!” (p. 146). A autora ainda apresenta poeticamente 

Bachelard, que define o escrever como “sonhar com o desejo, deitado no berço 

esplendido das constelações imaginárias.”

descaminho permitiria um trajeto destes.” (



 
 

“Companheira me ajude,

mas com você ando melhor!”

“Pisa ligeiro, pisa ligeiro!

Não assanha o formigueiro!”

 



 
 

28  



 
 

29 



 
 

–

Tenho consciência de que sou um ser inacabado” (FREIRE, 2004, p. 55), que a 



 
 

“

”

“ ” (BARROS, 2010)

, “A escutatória”, que traz uma visão sábia e muito pertinente para os dias de hoje, 

31 



 
 

o que exige amor! “A educação é 

realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa.” (FREIRE, 

cujos sofrimentos “nascem naquelas horas em que acumulamos em nós muitas coisas 

silenciadas” (1999, p. 261

em que nasci, “nu

contínua, que abranda o ritmo, que dá uma matéria uniforme a ritmos diferentes.” (p. 



 
 

–

Somos seres de linguagem e “a linguagem está no posto de comando da imaginação” 

Explorador aventureiro que “ compor imagens.” Disponível em: 



 
 

, p. 10), “com toda a força primordial que respinga no outro.” Não sei se 

): “m gente.” (p. 94).

 
36 



 
 

inteligência: “pense, invente as ferramentas de que necessito para realizar o meu sonho.” 

como intelectuais, não devemos temer ser amorosos. “

implante antes da caridade.”



 
 

As angústias que me circulavam eram como um redemoinho do poema “O vento”, 

–



 
 

Nesse núcleo, fiz parte do projeto intitulado “Mapeando a ‘cor’ da UFMT”. Seu objetivo 



 
 

37 

legitimar a ideia já superada de superioridade de sexo. Freire (2001, p. 261) contribui ao dizer que “durante 

”



 
 

42 – –

43  

http://applocal.com.br/bairros/cuiaba/mt


 
 



 
 



 
 



 
 

–

 



 
 



 
 

“

inteiramente externa reinante entre as coisas inertes”. (BACHELARD, 1990, p. 4).



 
 



 
 

é que nos levam a pensar “questões a respeito da cultura (no 

singular e no plural), das representações sociais das ideologias e das identidades” (p. 52). 

pergunta sobre a pergunta ele “atingiu a iluminação”. (



 
 

raça. Cientes de que é uma “decalcomania” (DELEUZE; GUATTARI, 200



 
 

–

Manoel de Barros,  em ‘poesia 
completa: Manoel de Barros ‘. São 



 
 

, “nós não

” ao modo do poeta, que as “palavras tem espessuras várias”, 

que “a expressão reta não sonha”, que “é preciso desformar o mundo: tirar da natureza 

as naturalidades” (BARROS, 2010, p. 51).

 



 
 

“Uns governam o mundo, outros são o mundo ”



 
 



 
 

“a natureza não é 

” (MORIN, 1997

existência com a humanidade, na medida em que evita “[...] polarizar em extremismos do 

antropocentrismo ou do biocentrismo”, reconhecendo a existência de uma “[...

” (SATO; SILVA; JABER



 
 

– –

 



 
 

 



 
 

“[...] situo lutas de gênero como 

” (FRASER, 2002, p. 63)



 
 

“[...] surge como um desdobramento do paradigma da 

”.



 
 

e, segundo, porque repetem no seu interior as desigualdades ‘Norte Sul’. 



 
 

surge “em resposta às 

” (BULLARD

ao “

relações mercantis sobre o social.” (ACSELRAD 



 
 



 
 



 
 

, estigmas e estereótipos estão vivos na memória coletiva. “Essa 

encontra guarida histórica, pois a ‘variável’ racial pr ” 



 
 

“passam a ser brancas, passam a ser pardas, passam a ser morenas”, quer dizer, são 

–

– esteja associado à “evolução política e 

al da sociedade brasileira”. Ess

“possui artimanhas e articulações que perpetuam 

desigualdades sociais, econômicas e culturais.” (CASTRO, 201



 
 

estão “numa condição social geral inferior à de qualquer outro grupo” (p.

207). Destaca que é essencial para a luta feminista que as mulheres negras “reconheçam 

” (p. 208)

que discutir identidade “tem a

com as questões ‘quem somos’ ou de ‘onde viemos’, mas muito mais com as questões 

‘que nós podemos nos tornar’, ‘como temos sido representado ’ e ‘como essa 

representação afeta a forma como nós podemos representar a nós próprios.” (p. 109). 

grupo racial particular… é um sistema de crenças que se desenvolve em 



 
 

quais situa o termo, baseadas em sua “própria exper

Inglaterra, não encontram uma correspondência exata na situação americana” (HALL, 

–

51 



 
 

talvez por isso tenha chegado à conclusão de que “não 

torno” (

unificado. A assim chamada “crise de identidade” é vista como part



 
 

minorias, definidas por Sodré como: “a noção contemporânea de minoria refere

” (2005, p. 11

Reconheço que os espaços “conquistados” para a diferença são poucos 

a de “o mesmo”, não adianta.

a a todo o processo de luta, “

”

“

”



 
 

53 

54 



 
 

“

”, homologando 

“

”

Educação Antirracista e Gênero “potencializará a construção positiv

”



 
 

“[...] sob estas formas quase infinitas, a narrativa está presente em todos os 

suas narrativas [...]”

a expressão “Em mim mora”, pronunciada p

–

ada pelas circunstâncias, como o piano que “produz” 

– nas sociedades “tradicionais”, como 
–

 



 
 

estáveis, pois cada lembrança os altera. Esse “espaço” de um não lugar 

“a memória permite a relação do corpo presente com o passado [...]. Pela memória, 

”.

56 



 
 

“memória é a identidade em ação”, pois todo ato memoria

de modo que “não há busca identitária sem memória e, inversamente, a busca memorial 

” 

–

–



 
 

livro “aos esfarrapados do mundo” e “aos que com eles lutam” 

de que vivem os oprimidos não os liberta, é preciso engajar “na luta política pela 

”

“

” “

” (p. 

“O 

” 



 
 

“as linguagens escritas ou 

”.



 
 

–

–

Manoel de Barros, em “Ensaios fotográficos “, 



 
 



 
 

cenários, um “reaprender a aprender”, ainda que o processo seja 

a consideração geral da viagem, a “memória, o encantamento e o 

“ ” (

pode ser “

”



 
 

, não sendo possível “e

.”

. “É a compreensão de um 

também carregado de sentidos e intencionalidades.” (p. 345).



 
 



 
 

Sua travessia profissional abarca também “ecos da militância, seja ambientalista, 

m direitos humanos” (SATO, 2016b

que “a

” 

“

”, a pesquisadora n

porque “

”

59  

http://www.revistaea.org/artigo.php?idartigo=339


 
 

“Tem

”

e de pele em pele, o “eu da janela” torna se consonante com o “nós da 
” (SATO, 2011



 
 

dualidade, aproxima poesia e ciência. Para ele, educar “é uma atitude filosófica para 

” (1988

, “Os 

contexto.” 

Extraído do Parecer do Exame de qualificação, “As impressões e raça”. 



 
 

preciso aprender a sonhar, e aprender a querer sonhar: “sabe querer quem sabe 

” (1990

“

” (ALVES, 2005, p. 16).



 
 

Segundo Rodrigues (2005), Bachelard “não se insere 

” (p.

diretamente com o vocabulário fenomenológico, “tende a confundir o leitor desavisado, 

” (

mento desse filósofo, é preciso “estar despido e/ou ter o desejo de 

ntíficos.” (QUADROS, 2013



 
 

65 



 
 

investigar parece ser um “desdobrar de interrogações que ora 

” (p. 02). Num processo tenso e denso, por vezes “caótico, cheio de 

” (p. 02).

“toda a incursão de q ” 



 
 

‘ ’

como afirma Bhabha (2005, p. 227): “das margens da modernidade, nos 

”



 
 

“puro em si” da coisa narrada como uma informação ou um relatóri

contar uma história um acontecimento infinito, “pois um acontecimento vivido é finito, 

” (p. 37). 

“

”



 
 

dessa experiência. Conforme Schmidt (1990), “cabe ao 

” (p. 70).






66 



 
 














 
 

“pinta a poesia que há no cotidiano do povo”

–

67 

–



 
 



 
 



 
 



 
 

“
”

negritude, pois ouvia: “Imagina se tu és negra? Tu és moreninha, 
como você fala assim de ti?”



 
 



 
 



 
 



 
 

“

”



 
 

mulher negra, “num reconhecimento de sua riqueza de detalhes”. Segun

“[...]

‘realidade vivida’ para os argumentos e as análises mais ‘frias’ e distanciadas do 

” (p.



 
 

metodologia de pesquisa, fui ouvindo as narrativas, realizando uma “leitura das suas 

”



 
 

–



 
 

encontra o sujeito, exemplificando: “O estanho é uma matéria fosca que, de 

”

com o elemento fogo valoriza sua produção acadêmica e “ecos da militância” (p.



 
 

“

” (

pesquisadores devemos “[...] encontrar a nossa identidade na investigação, narrando 

”.

realidade, de cujas ‘águas’ os seres humanos verdadeiramente 



 
 

compreender que o “eu não é senão uma contínua criação, um perpétuo devir, uma 

” (p.

Ainda afirma que “minha 

” (p. 477)



 
 

uma linguagem pueril. “No riacho 

” (p. 25) “Meu prazer é ainda acompanhar o riacho, 

” (p.

com a natureza e, principalmente, com os rios. Os cursos d’água demarcam ou apontam 



 
 

tor, “o rio está em tudo.” (p.



 
 

 



 
 

em uma moringa resfria‐se também em de

barro, ficando exposta na superfície externa. A água, ao evaporar‐se dessa superfície, 

Lembro de um trecho de uma canção em especial: “

”



 
 

75 

negrinho d’água

 



 
 

superdimensionado. “A infância é certamente maior que a realidade. [...] Se não tivesse 

e envolvem a vida verdadeira teriam confundido as lembranças.” 



 
 



 
 

“O amor filial é o primeiro princípio ativo da projeção de imagens, é a 

las na perspectiva humana mais segura: a perspectiva materna” (p.120). 

Para Sato (2004), “



 
 

76 

 



 
 

08) destaca que “a

” 

como nossa grande tarefa “potencializ

”



 
 

 



 
 

“um processo, uma narrativa ou como um discurso” (p.

caso, se torna, apenas, “ciscos na pérola”, 



 
 



 
 

aqui! “Seus  bando de preto, seu lugar não é aqui, seus bando 
terra”. 



 
 

Samba de Benito de Paula: “n
peito...” As mulheres, no geral, sofrem, mas as mulheres negras 



 
 



 
 

complementa ao ponderar que não possui uma identidade positiva porque “nascer com a 

” (p.

classificações, racial e social, “tal como as 

tas de baralho, andam quase sempre juntas” (p.



 
 

 



 
 

157), “todo conhecimento é interconhecimento, é 

reconhecimento, é autoconhecimento” e, de posse de elementos teóricos para pensar o 

e “colocar em jogo uma ratio 

” (CERTEAU, 1984

 



 
 

80 



 
 



 
 

um “reaprender a aprender”, ainda que o processo seja dolorido (SATO, 2011

–

p. 81) “[.

”  

instituições educativas”. (p.

, Cavalleiro (1999) afirma que “as instituições educacionais 



 
 

” 

50). E conclui: “Se o

”

“

.”

sos formativos das instituições educativas: “formas 

” (p. 10). 

“formas diferentes de os seres humanos partirem do que são para ” 



 
 

–



 
 



 
 



 
 

“reaprender a aprender”, me mov



 
 

, “é

” 

se, a “chantagem do emprego”, a competitiv
morte da solidariedade e a “invisibilização” de grande parte dos seres 

nos movimentos de “conservacionismos extremos” e no “mito da natureza intocada”, 

 



 
 

“da função de um olhar que nada tem a fazer, de um olhar que não olha mais para um 

” (BACHELARD, 

 



 
 

já que “a

nganadoras do ‘espírito do capitalismo’ [...] 

”  

“reforma cultural e moral” da nossa sociedade. Se queremos que ela seja 

cimento que servirá de “liga” para a nossa união e para a

, deveriam ser trabalhadas de “forma 

permanente, contínua e integrada” nos currículos

“possibilitar conhecer e compreender a realidade sociocultural ambiental e transformá

”

. “Mesmo mui



 
 

” (

se a prisão do reverendo cristão Benjamin Chavis, “preso porque estava 

) próximas a uma região periférica, eminentemente de moradores negros” (SATO 



 
 

Talvez por isso, o termo “Justiça Ambiental” tenha

função de “incorporar a dimensão ambiental não apenas na educação, mas em todo o 

tecido social, em todas as manifestações simbólicas e materiais do ser humano” 



 
 



 
 

–

–

83 –



 
 

pedagogia que “estimula a adoção da postura contra hegemônica dentro de uma luta 

justa”, onde o sacrifício das condições ecológicas de sustentação da 



 
 



 
 



 
 

–



 
 

mulher negra, representando “dois processos diferentes, perfeitamente individuáveis em 

” (PIERUCCI



 
 



 
 

“

” (p.

nsideremos “a condição 

”

Uma condição que “explicaria a lógica determinante da opressão específica da escrava ” 



 
 

o é, “podem viver entre as outras, 

”

“

”

 



 
 



 
 

–

for, “jamais pode ser considerada neutra ou desprovida 

” (SATO, 2004 p. 124).  “Somos seres híbridos, vivendo 

” (p. 126)



 
 

“[...] 

” (SANTOS, 20



 
 

A virtude revolucionária “consiste na convivência com os 

” (FREIRE, 1992



 
 

“o 

” (BACHELARD, 1990



 
 

“

”

a “memória, o encantamento e o 

” (SATO, 2011



 
 

influência midiática no que se refere ao termo “mudanças climáticas”. Ele 

futuras. Azevedo afirma que “também é uma crise dos valores humanos, da ética em 

” (AZEVEDO, 



 
 

reparar os danos causados pela humanidade ao longo de sua história, pois “a crise 

.” (TOZONI

175) que a Educação Ambiental “é um processo de aprendizagem e comunicação das 

” Percebe

no processo de sensibilização da sociedade, principalmente no âmbito escolar, pois “falar 

afetam o planeta.” (AZEVEDO, 1999, p.

“



 
 

”



 
 



 
 



 
 

“ ”

veem “

”



 
 

–



 
 

“
” (p. 24)



 
 

encontrando minha “identidade na investigação, narrando nossas vidas, e que este ato 

”

https://www.pensador.com/autor/alberto_caeiro/


 
 

buscam mais água no rio com a lata d’água na 

roda d’água. A diferença é que na roda a água se vai e na vida a lembrança fica. 

instrumento da formação e a linguagem, “a narração é o lugar no qual o indivíduo toma 

87 



 
 

” (2008a, p. 56). É

transformou e reformou. Esse “

–

” (

. O referido autor afirma que a viagem “assinala sempre desarranjos internos ao 

identidade.” (p. 359). 

p. 97), “não é, porém, a esperança um cruzar de braços e 
me na esperança enquanto luto e se luto com esperança, espero.”

https://youtu.be/2nysC1I0SyI


 
 

Sato (2004, p.128), salienta que “refazer e recriar os sentidos

”.



 
 

“



 
 

.”

Acreditando que “toda a aprendizagem significativa emerge da rica e complexa 

trama de redes comunicativas entre humanos”, onde “O outro me faz ser o eu que sou” 

“o

”

devaneios de Bachelard, “on

” (PALMA, 2011, p. 20).

da Justiça Climática propõe que os grupos sociais “vulneráveis” tenham 

“a Educação formal que se deseja no seio 

” Segundo esses autores, existe, também, uma dimensão pedagógica implícita nas 



 
 

se de uma Educação “de base comunitária”, marcada pela 

“posição contra hegemônica”, uma Educação que “adota instrumentos pedagógicos 

alternativos” e que prom

Crítica, com “vínculos viscerais com a Justiça 

” (p. 144

coerente com a perspectiva “ambiental”, mas igu

“

” 

Kawahara (2015) propõe que “faz

”



 
 

12), que a “docência

educativas e outros coletivos”, já que propõem formações numa perspectiva não 

a, com “práticas pedagógicas diferentes e plurais”. 

“

” (

destaca que “as instituições educativas exercem uma 

” (p.10). Em consonância com essa autora, “a negação, legitimação 

”

que “s

‘ ’

”



 
 

121), “c

”.



 
 

A abordagem da EA articulada a uma Educação Antirracista e de Gênero, “tem se 

desenvolvimento da Educação Ambiental.” (SANTOS

conhecimento ‘da ciência’ isolado do ‘conhecimento pedagógico
educacional’, este sempre considerado como de menor valor

de uma Educação para Desenvolvimento Sustentável por “defender uma outra 

idade cultural, da autonomia política e da democracia participativa” (LIMA, 2009



 
 

a comunidade e, sim, “os desejos de 

” (p. 161)



 
 



 
 

como “

discriminatória, galgando por seus direitos e mudando sua história.” (p. 82).

na vivência da comunidade quilombola de Mata Cavalo, sendo a escola o “palco onde as 

” 

“valorização da testagem em larga escala como 



 
 

”.

Ao apresentarmos a produção de currículo na escola de quilombo “Escola Teresa 

Conceição de Arruda” 



 
 

“há 

selecionar aquela parte que vai constituir, precisamente o currículo”, especialmente 

“[...] para 

” Essa 

“negados”. Dentre estes grupos estão as pessoas negras e as mulheres. 



 
 

“a universidade para o aprofundamento de seu papel como 

”

vulnerabilidade no Brasil são: “Os quilombolas, os indígenas, os pantaneiros, os 

ribeirinhos”.

tuado nos contextos e nos sujeitos que “conhecem, aprendem, educam e são educados 

” Estamos 



 
 

: “

.”
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Construção de elementos da pesquisa colaborativa, “na construção de um grupo com 

–

no reconhecimento de diferentes interesses e o possível ruído comum ao “com vívio” 

grupal que contém interferências (interferencialidade)” (p. 4); 
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“
ética, com aplicação do mesmo à percepção (aisthesis) da natureza (physis)” (p. 2). 

 



 
 

– –
– –

 



 
 











Amorim, Priscilla. Latas d’água nas cabeças: percepções sobre a água na comunidade quilombola de 



 
 

–
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–



 
 



 
 

 



 
 



 
 

–

–



 
 

o diálogo, recuperando o “movimento das mãos e das mentes de cada sujeito ecológico.” 



 
 

se que o grande desafio é “desenvolver uma postura ética” que não 

educativos que ocorrem fora dela. “Aliam

– ” 

“[...] o reaprender a inc

”



 
 

“Por isso, busca enfatizar a sustentabilidade da vida, para que os desastres e o 

.”

–

–



 
 

que “

” 



 
 



 
 

fortalecendo as relações, pois se faz necessário considerar “a subjetividade, as relações 

” (TRISTÃO, 2009, p.

99

https://www.pensador.com/autor/manoel_de_barros/


 
 

toque as pessoas “com um 

” 

“Sob a 

–

” (SATO

solidária. “Juntos, eu e o outro, inserimos no mundo (oikos) sendo unos e múltiplos, 

” (p. 58).

“A casa é 

o nosso canto do mundo” (Bachelard, 

– –



 
 

“Sonhar 

amanhã.” (FREIRE, 2004



 
 

“não há mudança sem sonho, como não há sonho sem esperança.” Porque “ai daqueles e 

nciar.” (FREIRE, 



 
 



 
 



 
 

“

.”



 
 

desenho de uma rosa e mãos dadas, com a frase “Ninguém solta a mão de ninguém” (criada pela artista e 



 
 

e. Esse é o compromisso que nos move como pesquisadores. “Sua simpatia 

campo crítico e emancipatório.” (LOUREIRO, 2006, p. 60).

conjunto é o lugar que a história está nos pedindo; para isso, é preciso coragem e “não

deixar ninguém para trás”

 

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/


 
 



 
 

“Minha 

” (FREIRE, 
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“Salve a todas as mulheres que 

Não se percam...”
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–

“O
NEGRAS”

AS IMPRESSÕES E EXPRESSÕES... “Estado de graça”



 
 

‘matemática’

– –

–

“estado graça”,

únicos e ricos de “estar” junto de vocês, em um momento de tamanha importância na 

Mesmo que “materialmente distante”, estejam certas de que emano a vocês as 

“ionizantes”, 



 
 

– –

“pano fundo”.

“caracoleando”.

“do cuidar”

–



 
 

epistemológica, apresenta seus “achados”, revelados a partir dos diálogos com essas 

“caros”

“achados”.



 
 

“achados” “*...]

sustentáveis” (SOUZA, 2018, p. 15); na página 20, o primeiro e último parágrafos

“inspiração imaginário”,

“ ”

“

absoluto...”

“*...+



 
 

*...+”.Perdoe

“achados”.

– –

Parabéns às mulheres negras que foram “vistas”, “escutadas”, “encantadas e 

encantaram” essa tese!



 
 

–

, intitulada “O esvoaçar de lembranças no pouso de lutas socioambientais dé mulheres 
negras”. A pesquisa é desenvolvida sob a orientação da Profa. Dra. Michele Sato e co

participar da tessitura desta importante pesquisa, não apenas como “banca examinadora”, mas 

ceitos, concepções e ideias apresentadas. Considero apropriado, ao abordar as “Evocações 
raciais”, avançar na discussão trazendo autoras/autores que evidenciam. raça como um construto 

tecem com Cássia Souza o trabalho. O modo de “apresentação das vozes” de c



 
 

 Considerar a pesquisa “Retrato das desigualdades de gênero e raça” produzida 

 —
—

sinônimo de negritude. “relatos de 

diferencial em se nascer com essa cor de pele”.



o mencionada, na referida página, não foi constituída por “escravos 
fugitivos”, mas por pessoas negras que se libertaram da escravidão.

 —

 Incluir a autoria e ano texto “Partindo do pressuposto de que a educação 

”

 —

 —



 
 

—



 
 

–

“O ESVOAÇAR DE LEMBRANCAS NO POUSO DE LUTAS SOCIOAMBIENTAIS DE 
MULHERES NEGRAS”

“

os pés pisam”.  Meu olhar é condicionado, portanto, pelo lugar onde me situo neste 



 
 

oncordo com Antônio Nóvoa quando ele diz: “há um professor na pessoa e 

uma pessoa no professor”. 

ais de perto sua atuação e ver sua afeição pelas “pessoas pertencidos de abandono”



 
 

professores “invisibilizados” pelas grandes distâncias que marcam o Mato Grosso, Estado 

vulnerabilidade. Este grupo de pesquisa faz você reconhecer a potência do mesmo “no 

combate as injustiças e por ver a beleza da vida”, conforme menciona na página 54.  

: Na página 15, você apresenta que a “pesquisa versa sobre 

”. No contexto de um curso de doutorado em 



 
 

de Lyotard (2013), notadamente quando o autor afirma: “A invenção contínua de 

a língua, proporciona grandes alegrias” (p. 17). 

me a sua poesia: “significar limita a 

imaginação”, porque as “palavras têm espessuras várias”. Vi que você buscou não fazer 

so da “palavra acostumada”, ou seja, as “palavras bichadas de costume”.

Gildásio Jardim também compõem uma linguagem adequada. O artista pinta “a poesia 
do povo”.  

(resumo): “Conhecer e interpretar o que percebem sobre a 



 
 

atuante em diferentes segmentos de lutas”. : “Nosso 

lutas dessas mulheres”. “Além disso, almejamos 

sociedades sustentáveis”. (termo de consentimento): “compreender os 

especificamente, em como estas mulheres são e serão afetadas por tais mudanças”. 

: “C

historicamente, combatem uma injustiça ainda preconceituosa e raivosa”.  

ados por meio de narrativas. Como observou Larrosa (2002) “o sentido do que somos 



 
 

particular de contarmos o que somos”.

: Na página 152 está escrito: “das onze mulheres negras entrevistadas, 

instituições educativas e outros coletivos”. Identifico que você defende o entendimento 

–



 
 

avaliado pela “qualidade científica” da produção no tempo e critérios estabelecidos pelos 

escrita com a ação de “

a errar a língua”.



 
 

–



 
 



 
 

–

 

Senti falta das palavras “cartografia do imaginário” e “ enomenologia” na lista das palavras
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ilustrar o seu “achado”. Caso contrário sua apresentação teórica será apenas

focadas apenas no “tripé: gênero, economia e raça” (Pg 128) e seguir ilustrando em sua pesqui

sobre “processos educativos (escola? E além escola?)” no seu capítulo 2, ou melhor, isto precisa 



 
 

–



 
 



 
 

–



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 

–
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Defesa de Doutorado  
 

Cássia Fabiane dos Santos Souza 

“O ESVOAÇAR DE LEMBRANÇAS NO POUSO DE LUTAS 
SOCIOAMBIENTAIS DE MULHERES NEGRAS” orientada lindamente pela Profª. Michèle 



 
 

“Ainda que violentamente invisibilizadas –

geração ou de condição física e mental, entre muitas outras”. (Página 26)

“ess

las”. Pagina 30

“A falta de pesquisas nessa área, que mesclem estudos sobre Educação Ambiental 

”

“A proposta desta tese consolidou

”



 
 

“

”

“

”



 
 

Parafraseando o poeta pantaneiro Manoel de Barros, “nós não queríamos ocupar 
o nosso tempo usando palavras bichadas de costumes.” Apr
do poeta, que as “palavras tem espessuras várias”, que “a expressão reta não 
sonha”, que “é preciso desformar o mundo: tirar da natureza as naturalidades” 

“

”



 
 

ambientais que contribuam para o “reconhecimento e a superação dos mesmos 

ocioambiental”, de acordo com Santos e Gomes (2018, p. 324). Conforme essas 

“potencializará a construção positiva das nossas identidades e a relação de 
naturezas.” (ibid.) (Pagina 89)

pesquisa “As narrativas de lutas dessas 

individual e coletivamente”. (Pagina 90)

“

”

“



 
 

”

“



 
 

“Os resultados da não 

vozes para dar visibilidade ao invisível, sermos conscientes “da função de um olhar que 

mundo.” (BACHELARD, 2008, p. 213). 

“

”

“



 
 

função de “incorporar a dimensão ambiental não apenas na educação, mas em todo o 
stações simbólicas e materiais do ser humano” 

“

”

“

“

tentar reparar os danos causados pela humanidade ao longo de sua história, pois “a 

qual o interesse coletivo define as formas de organização.” (TOZONI

“
”

“



 
 

”

“

–



 
 


